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EXPEDIENTEJuntos somos mais fortes!

Meus amigos, é 
com muita ale-
gria que venho 
falar com vocês. 

Creio que todos me conhe-
cem e sabem que sou agen-
te de combate às endemias, 
concursada na prefeitura 
desde 2008. Quando deci-
di concorrer em uma chapa 
para diretoria do sindicato, 
meu principal objetivo era 
que não fossem ignoradas 
as dificuldades de quem 
não tem voz, de quem não 
tem acesso às autoridades 
competentes, enfim, lutar 
de todas as maneira possí-
veis pelos funcionários que 
se sentem “invisíveis”, injus-
tiçados, perseguidos e até 
mesmo abandonado dentro 
de seus setores e exigir pro-
vidências para garantir a dig-
nidade do servidor público. 

Desde que entrei para a 
diretoria do Sindicato, venho 
lutando em prol de todos os 
servidores na garantia de 
seus direitos e na conquista 
de tantos outros. Todos nós 
sabemos o quanto é difícil 
trabalhar o mês inteiro, mui-
tos desempenhando suas 
funções sob um sol escaldan-
te, vento, chuva e até mes-
mo sem condições de saúde 
e ano após ano ver a inflação 
corroer nossos salários e não 
ter nenhuma mudança, ver o 
quanto somos “lembrados” 
dos nossos deveres, mas 
nunca se lembram dos nos-
sos direitos. 

Tenho me sentido imen-
samente feliz com toda a 

nossa trajetória juntos, pois 
os servidores têm compare-
cido muito mais às reuniões 
e assembleias, em todas as 
vezes que precisamos ir às 
ruas para reivindicar algum 
direito, a categoria esteve 
presente sempre com muita 
garra e determinação cons-
truindo uma belíssima histó-
ria não semente para o Sind-
serv, mas para o município. 

Hoje, nos orgulhamos de ser 
uma categoria consciente, 
que luta e defende seus di-
reitos. 

Neste mês de maio tive-
mos IMPORTANTES CON-
QUISTAS para toda a catego-
ria, que só foram alcançadas 
através de todo o nosso his-
tórico de luta, toda nossa 
garra e determinação. Desde 
o início desta nova gestão, 
estamos cobrando as pro-
messas que nos foram feitas 
durante a campanha eleito-
ral e dentre elas estavam a 
reposição das nossas perdas 
salariais, os reajustes dos va-
les refeição e alimentação, 
equiparação das tabelas de 
vencimentos dos servidores, 

fim do assédio moral, dentre 
tantas outras reivindicações. 

Antecipamos a Campanha 
Salarial com ações que foram 
desde o protocolo de ofício 
em janeiro, solicitando reu-
nião com o chefe do Execu-
tivo, reuniões e assembleias 
nas três sedes do sindicato, 
até a deflagração de Estado 
de Greve, e estávamos pre-
parados para a Greve caso 

não tivéssemos uma respos-
ta da prefeitura em prol dos 
trabalhadores estatutários e 
celetistas.

 Mediante tudo isso, a 
administração apresentou a 
contraproposta que foi deli-
berada, votada e aprovada 
por unanimidade em assem-
bleia no dia 13 de maio. E 
hoje, graças aos nossos es-
forços, aliados à nossa cora-
gem, podemos contar com 
o reajuste dos salários e dos 
vales, a equiparação salarial 
feita através de uma nova ta-
bela que é a escala de venci-
mentos dos cargos. 

Temos muito que lutar, 
sabemos que ainda é pouco 
perto de todas as nossas per-

das e necessidades, de todos 
os prejuízos que “amarga-
mos” esses anos, que ainda 
faltam muitas reivindicações 
para serem conquistadas por 
um serviço público de qua-
lidade, mas temos que nos 
fortalecer ainda mais, nun-
ca retroceder ou esmorecer. 
Nossa postura na diretoria 
do Sindserv é nunca permitir 
que nenhum direito seja reti-
rado e buscar cada vez mais 
melhorias e benefícios para 
todos os trabalhadores.

Queridos amigos, temos 
muito que comemorar, pois 
conseguimos nos firmar 
como uma CATEGORIA QUE 
LUTA E NÃO SE ACOVARDA, 
INCANSÁVEL E UNIDA. Vale 
lembrar que sem a nossa 
coragem de ir para as ruas 
protestar, fazer greves e pa-
ralisações, não teríamos con-
seguido os reajustes de 2015 
e muito menos de 2016, fo-
ram índices minúsculos, mas 
a nossa vitória foi gigante, 
pois nos mobilizamos e mos-
tramos o poder e a importân-
cia do servidor ao construir 
uma cultura de luta.

Agradeço primeiramente 
pela confiança no trabalho da 
diretoria do Sindserv, ao se 
unirem e fortalecerem a luta 
por todos os servidores pú-
blicos. Meus parabéns pelas 
conquistas que são de toda a 
categoria! #JuntosSomose-
SeremosSempreMaisFortes

Audrei Guatura
Presidente do Sindserv

CATEGORIA QUE LUTA E 
NÃO SE ACOVARDA, 

INCANSÁVEL E UNIDA.
“ “

Os servidores públicos junto à diretoria do Sindserv marcaram 
presença na Câmara Municipal para acompanhar a votação do 
reajuste salarial, que ocorreu no dia 16 de maio. Os vereadores 
aprovaram por unanimidade o Projeto de Lei de autoria da Pre-
feitura que concede a revisão geral anual dos vencimentos. O 
reajuste é extensivo aos proventos de aposentadorias e pensões 
do funcionalismo público. O Projeto de Lei 40/72 foi votado em 
regime de urgência especial, conforme requerimento assinado 
por todos os vereadores, e tem efeito retroativo a 1º de maio.

Também foi votado o aumento de 25% dos vales Alimentação 
e Refeição que entram em vigor a partir de 1º de junho. 

Com presença massiva de 
servidores, reajuste salarial 
é aprovado na Câmara
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A união dos servidores faz o Sindicato forte e 
garante a conquista dos direitos para toda a cate-
goria. Temos um histórico de luta com manifes-
tações e paralisações históricas no município nos 
últimos dois anos que mostraram a importância do 
funcionário público para o desenvolvimento de São 
Sebastião. Somado a esta trajetória, a diretoria do 
Sindserv começou forte o trabalho da Campanha 
Salarial 2016/2017 logo no início do ano, pois a 
categoria já amargava alto prejuízo salarial e não 
podia esperar. 

Diante disso, CONQUISTAMOS 12,72% 
de reajuste salarial (5% das perdas e 7,72% da in-
flação do período) dentro da nossa data-base, que é 
maio, além do compromisso do prefeito em pagar 
os 15% das perdas restantes até o final do mandato, 
sendo 5% ao ano, sem comprometer as demais Cam-
panhas. Além do aumento do Vale Alimentação 
para R$ 300 por mês e do Vale Refeição 
para R$ 20 por dia, entre outros direitos da pau-
ta de reivindicações como a equiparação das Tabelas 
de Referência Salarial.

Histórico de luta garante 
12,72% de reajuste salarial 
para os servidores públicos

Após Reivindicações protocoladas, Reuniões, Estado de Greve deflagrado e uma 
trajetória de forte movimento sindical dos trabalhadores, categoria recebeu a 

contraproposta da administração que inclui aumento dos vales alimentação e refeição

CONQUISTA!!!

Campanha 
Socioeconômica

Dentro da Campanha 
Salarial constam as reivin-
dicações da pauta Socioe-
conômica, onde a prefeitu-
ra se comprometeu a tomar 
todas as providências para 
garantir o fim do assédio 
moral; também afirmou no 
documento  que está sen-
do realizado um processo 
licitatório para aquisição 
dos Equipamentos de Pro-
teção Individual (EPIs) e 
garantiu que o estudo para 
pagamento dos adicionais 
de insalubridade, pericu-
losidade e risco atividade 
está em andamento e que 
alguns servidores já estão 
recebendo o benefício.

Para a presidente do Sindserv, Audrei Guatura, os 
resultados da Campanha Salarial são uma vitória da 
categoria junto ao Sindicato que traz um histórico de 
luta pelos direitos e não irá parar de buscar a valo-
rização constante dos servidores e melhores condi-
ções de trabalho.

31 de Janeiro - Com per-
das salariais e muitos preju-
ízos causados por anos de 
descaso com o funcionário 
público, o Sindserv iniciou 
2017 com uma pauta de rei-
vindicações protocolada na 
Secretaria de Administração 
(Secad) e no Gabinete, soli-
citando uma reunião com o 
prefeito para cobrar que os 
servidores sejam valoriza-
dos pela administração.

Desde o início da atual gestão, 
o Sindserv iniciou a cobrança 
dos 20% de perdas salariais e 
este ano a Campanha Salarial 

começou antecipada para 
termos a garantia que os reajustes 

viriam na nossa data-base, que é maio. 
É uma grande conquista para toda 
a categoria e seguimos com a luta 

pela garantia dos demais direitos dos 
servidores!

Audrei Guatura,
Presidente do Sindserv

“

13 de fevereiro - Os dire-
tores do Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais 
de São Sebastião (Sindserv) 
se reuniram com o prefeito 
Felipe Augusto para cobrar 
melhores condições de tra-
balho para a categoria e dis-
cutir a pauta protocolada.

27, 28 e 29 de março – As-
sembleias nas três sedes do 
Sindserv, Costa Sul, Costa 
Norte e Centro, para elabo-
ração e aprovação da pauta 
de reivindicações da Cam-
panha Salarial 2016/2017 
protocolada na prefeitura no 
dia 31 de março.

19 de abril – Sem respos-
ta da administração no pra-
zo estipulado pela categoria, 
servidores deflagram Estado 
de Greve em assembleia ge-
ral extraordinária realiza-
da pelo Sindserv e seguem 
na cobrança dos direitos. 
Nova pauta de reivindi-
cações foi protocolada na 
prefeitura com prazo até 
5 de maio para uma mani-
festação da administração 
municipal.

5 de maio – Prefeitura 
responde a pauta de reivin-
dicações com as demandas 
socioeconômicas e agenda 
reunião com o Sindserv para 
8 de maio, para discutir o re-
ajuste e reposição do salário 
e benefícios. Na ocasião, o 
prefeito explanou sobre os 
números do estudo de im-
pacto financeiro e afirmou 
que a Sefaz iria finalizar o 
documento com os índices 
para encaminhar até 12 de 
maio ao Sindicato.

13 de maio - Os funcio-
nários públicos de São Se-
bastião aprovaram por una-
nimidade, em Assembleia 
Geral Extraordinária reali-
zada pelo Sindserv, a con-
traproposta da prefeitura.

 16 de maio - Com pre-
sença massiva de servido-
res, reajuste salarial é apro-
vado na Câmara Municipal 
de São Sebastião.

#PELODIREITODELUTAR
Durante a assembleia, também foi aprovado à solicitação dos servidores para que não haja nenhum prejuízo funcional e financeiro aos traba-

lhadores que aderiram a Greve Geral no dia 28 de abril. “É um direito constitucional do trabalhador e uma importante ferramenta de mobilização 
e de luta pelos direitos. Não é fácil fazer greve, é muito mais desgastante e exaustivo que um dia de trabalho. Quando se vai para as ruas é porque 
não se tem mais possibilidade de negociar e o trabalhador já está no limite com ataques dos governos e patrões, como no caso das Reformas da 
Previdência e Trabalhista. O Sindserv apoia a categoria e está contra qualquer corte ou retaliação”, ressalta Audrei Guatura. 

Histórico de Luta
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A diretoria e o Depar-
tamento Jurídico do Sind-
serv estiveram em reunião 
com professores de Edu-
cação Física, no dia 12 de 
maio, no Centro de Ativi-
dades Esportivas (CAE) 
da Vila Amélia. Durante o 
encontro, os profissionais 
pediram auxílio para con-
quistar a redução no tem-
po de contribuição para 
se aposentar, entre outras 
questões.

Segundo o Departa-
mento Jurídico do Sind-
serv, o professor possui a 
possibilidade de se apo-
sentar com 25 anos de 
contribuição e 50 de ida-
de, se mulher, e 30 anos 
de contribuição e 55 de 
idade, se homem, enquan-
to na aposentadoria por 
tempo comum são ne-
cessários 30 e 35 anos de 

Em reunião com o Sindserv, professores de Educação Física 
buscam apoio para redução no tempo para aposentadoria

Vigias e agentes de trân-
sito entraram em contato 
com o Sindserv em busca 
de apoio para a conquis-
ta do Adicional de Risco 
Atividade, que inclusive já 
consta na pauta de reivin-
dicações para a categoria. 
Em reunião, realizada na 
sede central do Sindicato, 
na tarde do dia 8 de maio, 
cerca de 20 trabalhadores 
afirmaram que se sentiram 
prejudicados e excluídos 
após o prefeito conceder 
o benefício aos servidores 
da Guarda Civil Munici-
pal (GCM) e da Defesa 
Civil, por meio do decreto 
6761/2017.

Por meio do decreto, a 
prefeitura concede o adi-
cional de 20% sobre o salá-
rio do cargo efetivo, porém 
não se incorpora a remune-
ração do servidor e cessará 
com a eliminação do risco 
à vida ou à integridade fí-
sica. 

De acordo com informa-
ções do Sindserv, no dia se-
guinte a reunião, o Sindicato 
protocolou o ofício 68/2017 
para cobrar que a adminis-
tração altere o decreto para 
estender os adicionais aos 
vigias e agentes de trânsito 
que não utilizam moto para 
o trabalho, pois estes já pos-
suem o benefício. 

O documento destaca que 
o artigo 142 da Lei Com-
plementar 146/2011 criou o 
adicional de Risco Atividade 
e Penosidade e que o benefí-
cio foi regulamentado pelo 
decreto 6761/2017, cau-
sando a insatisfação daque-
les que, pela natureza do 
trabalho, também merecem 
o referido adicional e com 
“imediata aplicabilidade a 
tal dispositivo legal”.

“É lastimável colocar o 
servidor para tomar conta 
de prédios públicos total-
mente vulneráveis e não dar 
o direito dele receber o adi-
cional que já é reconhecido 
em diversos laudos emiti-

Sindserv reivindica Adicional de Risco 
Atividade para vigias e agentes de trânsito

contribuição, respectiva-
mente. 

A preocupação da 
categoria é que alguns 
educadores já entraram 
com o pedido de aposen-
tadoria especial, porém a 

administração municipal 
teria negado a solicita-
ção.  A alegação é que 
os profissionais não se 
enquadrariam no dispo-
sitivo legal que garante 
o benefício ao professor 

que comprove exclusi-
vidade no exercício das 
funções de magistério na 
educação infantil e fun-
damental, sendo neces-
sária a atuação dentro da 
sala de aula e em unidade 

escolar.
Os advogados do Sind-

serv já estão estudando a 
questão para tomar todas 
as medidas legais cabíveis 
em prol dos professores 
de Educação Física.

dos por peritos judiciais. 
Inclusive, temos casos de 
vigias que foram surpreen-
didos por delinquentes no 
local de trabalho. Também 
sofrem os agentes de trân-
sito que podem ser agredi-
dos durante uma autuação 

ou até mesmo sofrer um 
acidente. Estas duas cate-
gorias exercem atividade 
de risco e não podem ser 
deixadas de lado”, aponta 
a presidente do Sindserv, 
Audrei Guatura.
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O Projeto de Lei 
47/2017 que concede 
o reajuste salarial de 
12,72% para os funcio-
nários da Fundação de 
Saúde Pública de São Se-
bastião (FSPSS), enca-
minhado pelo Executivo, 
foi aprovado por unani-
midade na sessão de Câ-
mara do dia 23 de maio. 
Após diversos ofícios e 
reuniões para lutar pe-
los direitos da categoria 
dentro da Campanha Sa-
larial 2016/2017, a dire-
toria do Sindserv foi in-
formada da revisão geral 
anual dos vencimentos 
em reunião com o pre-

feito, na segunda-feira 
(22). A entidade sindical 
continua reivindicando o 
aumento do valor da ces-
ta básica e implantação 
do vale refeição para os 
trabalhadores, entre ou-
tros benefícios.

Os trabalhadores ce-
letistas acumulavam 
perdas salariais desde 
que ingressaram na au-
tarquia, em 2014, e atu-
almente recebem um va-
lor de R$ 93, referente à 
cesta básica. Os funcio-
nários marcaram presen-
ça na sessão e utilizaram 
cartazes para protestar. A 
diretoria do Sindserv es-

teve na Câmara durante 
a votação e apoia a luta 
da categoria pelos be-
nefícios que constam na 
pauta de reivindicações 
da Campanha Salarial 
encaminhada à prefeitu-
ra no início do ano e que 
foram reforçados no ofí-
cio 77/2017, protocola-
do no dia 15 de maio no 
Gabinete.

Durante a sessão, ve-
readores cobraram que o 
chefe do Executivo con-
ceda o aumento do be-
nefício e a implantação 
do vale refeição para os 
funcionários da FSPSS. 
Também parabenizaram 

Reajuste salarial para funcionários da 
Fundação de Saúde é aprovado na Câmara

Munidos de cartazes, trabalhadores da FSPSS acompanharam a sessão para cobrar o re-
ajuste da cesta básica e implantação do vale refeição

CONQUISTA!!!

Os trabalhadores da Fundação de 
Saúde merecem ser valorizados, 

pois trabalham e se dedicam 
tanto quanto os servidores da 
prefeitura que vão receber o 

vale alimentação mensal de R$ 300 e o 
vale refeição de R$ 20 por dia. Sempre 

cobramos a isonomia salarial e de 
benefícios. O reajuste é uma importante 
conquista do trabalho para garantir a 

dignidade dos funcionários.

Audrei Guatura,
Presidente do Sindserv

“

o trabalho do Sindserv pela conquista de direitos 
dos estatutários e celetistas. 

O Sindserv representa legalmente os servido-
res da Fundação de Saúde Pública desde o início 
de 2016. Vale destacar que os funcionários ainda 
deliberaram em assembleia que a data-base dos 
celetistas fosse unificada com a data base dos es-
tatutários, estipulada para maio.
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E atenção servidor, se você tiver 
alguma denúncia, mande um 
email para jornalismo@sindserv.
com. 
Você pode também mandar 
um vídeo com as condições de 
trabalho do seu setor para que 
este seja reproduzido na nossa 
página: facebook. com/sindserv.
independente

 ATENÇÃO 
SERVIDOR
 DENUNCIE

SINDSERV  FLAGRA
Quadra de Barra do Una 

A quadra de Barra do Una, na Costa Sul, continua interditada. Segundo a diretoria do Sindserv, a situação denunciada em 
novembro (quando ainda estava aberta) e em dezembro de 2016, inclusive no “Flagra” do Alerta Servidor, está ainda pior. 
A corrosão e ferrugem mostram o perigo de desabamento da estrutura, que pode cair a qualquer momento, devido à falta de 
manutenção. O Sindicato irá encaminhar um ofício à administração municipal e pedir esclarecimentos e providências para 
garantir um espaço adequado para o servidor público e a comunidade em geral.
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A diretoria do Sind-
serv esteve na Câmara 
Municipal de São Sebas-
tião, na noite do dia 15 de 
maio, para acompanhar 
a prestação de contas do 
Fundo de Aposentadoria 
e Pensão dos Servidores 
(Faps). Durante a audi-
ência pública, uma das 
informações que mais 
alarmou os funcionários 
públicos foi o déficit de 
R$ 256 milhões, resulta-
do do cálculo atuarial, que 
em 2014 era de menos R$ 
93 milhões.

Durante a prestação de 
contas, também foi infor-

mado que o Fundo estaria 
com um déficit mensal 
de R$ 467 mil. Ainda foi 
apresentado que, entre se-
tembro e dezembro do ano 
passado, a prefeitura não 
teria repassado a contri-
buição patronal de R$ 6,1 
milhões, além de R$ 2,5 
milhões do recolhimen-
to dos servidores. Outra 
dívida da administração 
municipal com o Faps 
seria um empréstimo de 
R$ 459 mil, realizado em 
agosto de 1999. Entre os 
ativos a receber ainda está 
R$ 11,6 milhões aplicado 
no extinto Banco Santos.

Sindicato dos Servidores acompanha prestação 
de contas do Faps na Câmara Municipal

Segundo diretores do Fundo, déficit ultrapassa R$ 250 milhões

É lamentável 
ver tamanha 
dilapidação 

do patrimônio 
dos Servido-

res Públicos. Há anos 
tomamos todas as medi-
das legais cabíveis para 

combater atitudes suspei-
tas tomadas por gestores 
do Fundo. Foram diver-
sas denúncias na Polícia 
Federal e no Ministério 
Público, protocolamos 
ofícios solicitando in-

formativos do Faps com 
o cálculo atuarial, os 
investimentos, resgates 
e outros detalhes para 
proteger o futuro dos 

trabalhadores.
Audrei Guatura

“

Agora o Sindserv conta com novo site. O endereço é o mesmo, 
www.sindserv.com, porém está mais moderno, interativo e fácil de 
navegar. Possui espaço para denúncias, enquete e ficha de filiação 
online. Novas áreas, como “Flagra”, “Você Sabia?” e “Atenção Ser-
vidor” ganharam destaque e agora as edições do jornal “Alerta Servi-
dor” estão separadas por ano, entre outras melhorias.

Acompanhe! Acesse www.sindserv.com!

ATENÇÃO SERVIDORES! 
NOVO SITE SINDSERV!

Outro ponto destacado 
pelo presidente do Faps 
e secretário de Adminis-
tração, Daniel Augusto, 
e pelo diretor do Fundo, 
José Manoel Gouveia, foi 
a questão dos investimen-
tos realizados com alto 
risco de perda, sinaliza-
dos pelos administradores 
como “Fundos Estressa-
dos”, que somam mais de 
R$ 260 milhões. 

Durante a explanação, 
foi informado que o Faps 
passa por duas auditorias, 
uma do Tribunal de Con-
tas, onde 87 processos 
de benefícios e pensões 
estão sendo avaliados, e 
outra pelo Ministério da 
Previdência que investi-
ga os investimentos feitos 
entre 2013 e 2016. Inclu-
sive, que a atual situação 
do Fundo impede a emis-
são do Certificado de Re-
gularidade Previdenciária 
(CRP), vencido em abril, 
e que impede repasses do 
Governo Federal e resga-

te dos valores de servi-
dores que já contribuíam 
com o Instituto Nacional 
de Seguro Social (INSS). 

Um dos questionamen-
tos dos servidores foi o 
aluguel da nova sede do 
Faps, que traria um au-
mento da locação do pré-
dio de cerca de R$ 8 mil 
para R$ 14 mil. Também 
foi levantada a questão de 
atuais conselheiros eleitos 
pelos servidores estarem 
ocupando “cargos de che-
fia” na prefeitura. 

A presidente do Sind-
serv, Audrei Guatura, 
ressalta que “a falta de 
transparência nas contas, 
somadas a movimenta-
ções suspeitas, sempre 
deixaram a diretoria do 
Sindserv preocupada com 
a saúde financeira do 
Faps”. “Cobramos diver-
sas vezes acesso à docu-
mentação para acompa-
nhar as movimentações 
do Fundo, com pedidos de 
reuniões e esclarecimen-

tos que nunca ocorreram. 
É uma situação crítica 
que foi apresentada e os 
causadores desse prejuízo 
precisam ser responsabili-
zados”, completa a presi-
dente.

No início de março deste 
ano, foi protocolado mais 
um ofício, o 28/2017, para 
cobrar mais transparência 
nas contas do Fundo. O do-
cumento, encaminhado aos 
cuidados do presidente do 
Faps, Daniel César Augus-
to, solicita que seja criado 
um informativo mensal 
(online e impresso) para 
que os trabalhadores pos-
sam acompanhar as movi-
mentações.
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Desde 2016, o Sindi-
cato dos Servidores Pú-
blicos de São Sebastião 
(Sindserv) cobra a equi-
paração das Tabelas de 
Referência para acabar 
com as diferenças nas 
remunerações dos tra-
balhadores. A prefeitura 
atendeu a reivindicação 
da entidade sindical e en-
caminhou à Câmara Mu-
nicipal o Projeto de Lei 
que altera a redação do 
artigo 22 da Lei 840/91 
e unifica a escala de ven-
cimentos. A proposta foi 
aprovada por unanimida-
de na sessão do dia 24 de 
maio.

No Projeto de Lei en-
caminhado pelo Executi-
vo consta que os valores 
da escala de vencimentos 
da tabela única já estão 

corrigidos de acordo com 
reajuste anual para 2017. 
No documento também 
está explícito que “ne-
nhum servidor ativo no 
quadro permanente po-
derá receber como venci-
mento Básico valores di-
ferentes do constante na 
tabela” e que a planilha 
tem efeito retroativo a 1º 
de maio de 2017.

Centenas de funcioná-
rios públicos estiveram 
no Sindserv desde o ano 
passado para denunciar a 
situação, onde constata-
mos que o município pos-
suía cerca de 10 planilhas 
com diferentes valores. 
Trabalhadores há mais de 
12 anos na Prefeitura de 
São Sebastião estariam 
recebendo praticamente 
o mesmo salário, ou até 

NACIONAL

Mais uma importante conquista para a categoria!
Equiparação salarial dos servidores é aprovada na câmara

A unificação das Tabelas de Referência consta na pauta de reivindicações do 
Sindserv para acabar com os prejuízos de centenas de trabalhadores

menos, que servidores 
que ingressaram depois 
de abril de 2004, por 
exemplo.

Histórico
de Luta

O Sindserv não admi-
te que haja salários dife-
rentes para trabalhadores 
que estão no mesmo ní-
vel e qualificação. Diante 
disso, a luta teve início 
com uma assembleia ex-
traordinária no dia 20 de 
julho de 2016, para deli-
berar junto com os ser-
vidores sobre a questão. 
Em seguida, o Departa-
mento Jurídico do Sindi-
cato ingressou com ações 
para os funcionários que 
se sentiram prejudicados 
por esta diversidade de 
Tabelas de Referência 
Salarial.

No mesmo mês, o 
Sindserv protocolou o 
ofício 151/2016 no De-
partamento de Recursos 
Humanos (DRH) para 
averiguar a situação. En-
tre os questionamentos: 
“Nas tabelas fornecidas 
por servidores, em uma 
a progressão se inicia na 
letra ‘F’ e na outra na le-
tra ‘A’ e há diferenças de 
valores, pois em relação 

Cerca de 150 mil trabalhadores de todo o Brasil 
ocuparam a Capital Federal, no dia 24 de maio, para 
lutar contra as reformas Trabalhista e da Previdência. 
Com carros de som transmitindo discursos e canções 
satirizando o Governo Temer e alas de todas as cen-
trais sindicais unidas em torno das bandeiras.

Os organizadores da marcha, das centrais sindi-
cais com apoio dos movimentos sociais, haviam se 
reunido com os responsáveis pela segurança do Go-
verno do Distrito Federal e acertado procedimentos 
para que tudo transcorres em paz. Mas alguns grupos 
violaram o acordo, e ocorreram pontos de confronto. 
Efeitos das bombas de gás lançadas pela repressão 
atingiram o conjunto dos manifestantes, e não ape-
nas os grupos que realizaram provocações. Parla-
mentares que foram expressar apoio ao movimento 
também foram atingidos, e o assunto repercutiu na 
Câmara e Senado que, no entanto, com sua maioria 
conservadora e patronal, seguiu sua pauta.

O presidente Michel Temer aproveitou-se de 
um pedido do presidente da Câmara, Rodrigo Maia 

(DEM-RJ), para a garantia de forças federais na 
segurança em Brasília, para baixar um decreto de-
terminando “o emprego das Forças Armadas para a 
Garantia da Lei e da Ordem no Distrito Federal, no 
período de 24 a 31 de maio de 2017”, o que causou 
imediata repulsa da sociedade.

Durante a manifestação, foi distribuída nota afir-
mando “Este #OcupeBrasília se dirige também ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), cúmplice e coni-
vente com o desmanche do Estado de bem-estar so-
cial e do Estado Democrático de Direito no Brasil. 
Do Congresso Nacional, exigimos a imediata para-
lisação dos projetos governistas em curso, com des-
taque à Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
287/2016, que inviabiliza a aposentadoria e conde-
na os assalariados, e ao Projeto de Lei da Câmara 
(PLC) 38/2017, que liquida a Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) e deixa os assalariados sem pro-
teção diante dos patrões”. Termina conclamando: 
“Nenhum direito a menos!”    
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Brasília ocupada contra as Reformas

à referência 1 e grau ‘F’, 
levando-se em conside-
ração o mês de maio de 
2005, em uma tabela há o 
valor de R$ 1.015,17 e na 
outra R$ 1.133,00. Qual o 
motivo?”. Também foram 
solicitadas as cópias das ta-
belas de referências salariais 
dos últimos 10 anos.

Este ano, o Sindserv tam-
bém cobrou a equiparação 
das Tabelas de Referência 
em reunião com o prefei-
to, realizada em fevereiro, 
como também nas duas 

pautas de reivindicações 
protocoladas durante a 
Campanha Salarial. “Não 
pode existir esta desigual-
dade e lutamos para que 
esta situação fosse corri-
gida o quanto antes. Com 
base nos atendimentos do 
Departamento Jurídico do 
Sindserv, são centenas de 
servidores que amarga-
vam este prejuízo. Esta-
mos felizes com esta im-
portante conquista para a 
categoria”, explica a pre-
sidente Audrei Guatura. 


